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Introdução

Normalmente, os pais ficam “felizes da vida” 
quando os filhos aprendem a fazer algumas coisas 
sozinhos, como: pentear os cabelos, calçar os sa-
patos, comer, tomar banho, entre outras. Ganhar 
grana, morar sozinho, tomar as próprias decisões 
são características de alguém independente, pelo 
menos essa é uma das imposições da sociedade 
para ser visto como disjunto. Enfim, sem mesmo 
nos darmos conta, vivemos numa rede de depen-
dência para sermos “independente”. Contudo, essa 
não é a visão de Deus. Com Ele as regras são ou-
tras. Somos e devemos ser dependentes dele, e a 
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oração é a nossa declaração de dependência do 
Senhor, porque sem Ele nada podemos fazer (João 
15.5). Oração e o poder que há nela, foi Jesus quem 
nos ensinou sobre isso. Ele demonstrou que tinha 
comunhão com o Pai e dependia do Espírito para 
ministrar através dele.

O poder da oração se limita à nossa oração. 
Quanto mais orarmos, mais veremos o manifestar 
da glória de Deus. Quanto mais buscarmos e cla-
marmos pelo poder de Deus, mais esse poder irá 
se manifestar. “Muita oração, muito poder. Pouca 
oração, pouco poder.” O crente deve ser um homem, 
uma mulher de oração. Devemos orar em todo tem-
po, seja no carro, no trabalho, em casa, e não ape-
nas nos cultos. Então, amigo leitor, tenha uma vida 
de oração acompanhada da leitura da Palavra de 
Deus. Ore e dependa de Deus! Leia essa mensagem 
e aprenda sobre o poder da oração.
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Seja o que a 
BíBlIa dIz que 

você é

A Bíblia, a Palavra de Deus, nos mostra o que so-
mos. O diabo faz de tudo para impedir você de viver 
aquilo que Deus reservou para a sua vida. Ele tenta 
de todas as maneiras lhe oprimir, dizendo que você 
não irá conseguir e que não irá vencer. Satanás ten-
ta fazer você pensar que a sua família não será sal-
va, que você não será curado, que aquilo que você 
tem buscado em Deus, Ele não lhe dará. Mas quando 
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você aprofunda no conhecimento das Santas Escri-
turas e ora de acordo com o que ela ensina, o poder 
de Deus se manifesta.

No coração de Jesus há um clamor para que todos 
sejam salvos. A oração do povo de Deus é como uma 
dinamite atirada ao inferno. Na batalha contra o rei-
no das trevas sempre vamos prevalecer. O diabo não 
consegue consertar o “estrago“ que o povo de Deus 
está fazendo no inferno. Cada oração feita no nome 
de Jesus, cada culto de adoração ao Senhor, são como 
bombas lançadas nas trevas. O diabo e seus anjos tra-
balham durante a semana, juntam todo tipo de ma-
terial de reforma para fazer os reparos causados pelas 
bombas dos santos, mas no domingo, o povo de Deus 
reunido num só propósito, explode o que satanás esta-
va tentando erguer. O povo de Deus joga as dinamites 
e Deus opera o milagre. Não sei se o diabo deve ter al-
guma cor, mas acho que ele deve ficar “roxo” de raiva!

Nós somos Igreja do Senhor e as portas do inferno 
não prevalecerão contra nós. Tudo isso acontece por-
que oramos em nome de Jesus, Nome que tem todo 
poder para destruir todos os ataques do maligno. Por 
isso, quando você se sentir fraco, desanimado, lembre-
se dessa verdade, aproprie-se dela, e seja uma pessoa 
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de oração.
Ore pela sua família, por aqueles que ainda não 

receberam a Jesus Cristo. Pode ser que você já te-
nha feito isso por muitas vezes, e alguns se recusam 
a ouvir o evangelho da salvação por meio da sua 
vida, mas Deus, em resposta a sua oração, pode en-
viar alguém para falar do amor dele, e assim salvar 
os que estão perdidos. A Palavra do Senhor diz que 
“[..] muito pode, por sua eficácia, a súplica de um jus-
to” (Tiago 5.16).
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tenha o que a 
BíBlIa dIz que 

você tem

Deus teve um filho, Jesus Cristo, que era um mis-
sionário. Jesus, era o “cara”, o escolhido. Um jovem 
que tinha um chamado, uma chama acesa no co-
ração. E essa chama deve arder no seu coração por 
meio da oração. Quando estava nos Estados Unidos 
tive uma experiência gloriosa com o Senhor através 
da oração. Tínhamos, toda semana, um momen-
to de oração pelas nações, no local havia também 
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muitas imagens de mapas de vários países. Junto a 
nós havia um missionário apaixonado pela obra do 
Senhor, verdadeiramente. Ele tinha montado cinco 
escolas de missões em várias partes do mundo e 
estava para montar sua sexta escola na Argentina. 
Naquele momento gostoso de oração, senti no co-
ração de orar por Belo Horizonte, pela Igreja Batista 
da Lagoinha. Estava colocando algumas situações 
diante de Deus, quando esse missionário pôs as 
mãos sobre o meu ombro e passamos a orar num 
só espírito. Falei com Deus sobre algumas áreas 
da igreja, e Deus começou a falar através da boca 
daquele homem. Confesso que fiquei assustado, 
foi impactante, jamais me esquecerei desse dia. O 
Senhor, por meio da vida desse missionário, trouxe 
direções para mim e respostas em relação à igreja 
da Lagoinha.

O Senhor nos ensinou a orar porque sabia que 
pela oração temos acesso ao Pai, logo temos tudo e 
podemos fazer tudo em nome de Jesus!

Veja o que nos ensina Jesus por meio do texto 
de Mateus, capítulo 9, versículo 35: “E percorria Jesus 
todas as cidades e povoados, ensinando nas sinago-
gas, pregando o evangelho do reino e curando toda 
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sorte de doenças e enfermidades. Vendo ele as multi-
dões, compadeceu-se delas, porque estavam aflitas e 
exaustas como ovelhas que não têm pastor. E, então, 
se dirigiu aos seus discípulos: A seara, na verdade, é 
grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, 
ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a 
sua seara.”

Deus tinha um chamado para Jesus, assim como 
tem para cada um de nós. Deus não lhe salvou para 
você ser um perdedor. Deus lhe chamou para você 
ser um vencedor. Você, que já recebeu a Jesus Cristo 
como Senhor e Salvador, nasceu de novo para ven-
cer. Essa é uma frase que eu sempre gosto de dizer 
para mim, quando olho no espelho. Você também 
pode dizer: Eu nasci de novo para vencer. Jesus ti-
nha no coração, no pensamento, a certeza de uma 
vitória que Deus tinha preparado. Jesus sabia que 
por onde Ele fosse, por onde Ele pregasse, o poder 
de Deus se manifestaria. Jesus foi chamado para 
vencer, para destruir as obras do inferno, e disse que 
se você crer nele fará as obras que ele faz e outras 
maiores ainda fará (João 14.12). Você e eu fomos 
chamados para apregoar o ano aceitável do Senhor. 
Fomos chamados para dizer àquele que está triste: 
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Meu amigo, você não precisa ficar triste. Também 
para aquele que tem vivido na miséria: Você não 
precisa viver em miséria. Para aquele que tem vivi-
do problemas familiares: Deus pode restaurar sua 
família. Nós existimos para proclamar as promessas 
do nosso Deus. E era isso o que Jesus fazia, percorria 
todas as aldeias e todos os povoados ensinando a 
Palavra de Deus.
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Faça o que a 
BíBlIa dIz que

você pode Fazer

Pare e pense por um momento: Você tem ensi-
nado a Palavra de Deus? Tem levado para as pes-
soas as promessas do Senhor? Alguns pensam que 
ensinar a Palavra de Deus é só subir no púlpito e 
pregar, mas na realidade, ensinar as promessas de 
Deus é ser um testemunho delas. Ensinamos com a 
nossa vida. Muitas pessoas falam, pregam em nome 
de Jesus, porém o que fará a diferença será a vida 
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dessas pessoas. A sua vida deve ser um ensinamen-
to do evangelho. Jesus ensinava, pregava e orava. 
E assim devemos agir. Nossa vida deve ser um te-
lhado de vidro, aquele que olhar por cima dele não 
deve ver sujeiras, nada embaçado, mas, sim, enxer-
gar uma limpeza interna, uma transparência, quem 
subir nesse telhado precisa ver a limpeza da casa, 
essa casa que representa a sua vida. Através do te-
lhado de vidro as pessoas podem observar e ver o 
que se passa de verdade com você, e por isso re-
ceberão ensinamentos por meio da sua vida. Seja 
consciente dessa verdade. Mesmo que você não 
suba no púlpito para pregar, o evangelho será pre-
gado através de você, da sua vida.

Jesus era o mesmo em qualquer lugar e diante 
de qualquer pessoa. Não usava máscara e nem arti-
fícios para convencer alguém de segui-lo. Ele sim-
plesmente exalava a verdade. Se há alguém que de-
vemos imitar é Jesus. Se esforce para ser de fato um 
cristão. Jesus, com a vida, ensinava sobre o reino de 
Deus, Ele aproveitava todas as oportunidades para 
isso. Tal como a de Jesus, a sua vida também precisa 
ser um ensinamento. Mas você pode dizer que Je-
sus é Deus, para Ele tudo é possível, mas você é filho 
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do Deus que lhe ensina a ensinar, amém? Veja o que 
está escrito no livro de Jó, capítulo 36, versículo 22: 
“Eis que Deus se mostra grande em seu poder! Quem é 
mestre como ele?” Quem pode ensinar como nosso 
Deus? Aprenda com Deus e ensine através de Deus.

“Bendito seja o Senhor, rocha minha, que me ades-
tra as mãos para a batalha e os dedos para a guerra.” 
(Salmo 144, verso 1.) Um dos significados para a 
palavra “adestrar” é “ensinar”. Entretanto, há os que 
já “sabem tudo”. A gente aconselha a pessoa, e ela 
responde: “É, pastor, eu sei. É isso mesmo”. Vai evan-
gelizar alguém “sabe tudo”, e diz que Deus é bom, 
que ele precisa receber a Cristo, e ele diz: “É, eu sei, 
tenho sim.” Querido(a), precisamos ter a consciência 
de que não sabemos nada. A única coisa que a gen-
te precisa saber é que Deus nos ama, o mais Ele é 
que irá nos ensinar.

Já notou que a cada dia quando Deus demons-
tra o amor dele por você, essa demonstração vem 
de maneira que você jamais esperou? Por quê? Por-
que não sabemos nada. Deus sempre nos surpreen-
de. Então, seja humilde para ouvir o que Deus tem 
para falar a você. Não queira fazer parte do grupo 
“sabe tudo”, dos que dizem: “Eu tenho vinte, trinta, 
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quarenta anos de igreja, já sei de tudo isso”. Os anos 
de igreja não são nada comparados à eternidade. 
Que a motivação do seu coração seja a eternidade 
com Jesus, e não o tempo de casa, ou melhor, de 
igreja aqui nesse mundo. Anseie em aprender e en-
sinar os ensinamentos de Deus para você e todos 
aqueles que o Pai lhe confiar, para juntos desfruta-
rem do melhor do Céu. Deseje ouvir do Senhor: “[...] 
Vinde, Benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino 
que vos está preparado desde a fundação do mundo.” 
(Mateus 25.34.)
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Seja tomado 
pela palavra 

de deuS

Devemos ensinar, porém para ensinar algo a 
alguém é preciso aprender primeiro, não é verda-
de? Isaías 28, versículo 26, fala sobre isso: “Pois o seu 
Deus assim o instrui devidamente e o ensina.” É Deus, 
e somente Ele, que pode instruir e ensinar para que 
você possa repassar aquilo que aprendeu com Ele. 
Eu vou lhe dar 30 segundos para você testemunhar 
a alguém o que Deus fez e está fazendo na sua vida. 
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Grandes coisas, não é mesmo? Grandes interven-
ções, grandes milagres. Ah, nesse momento não 
há ninguém perto de você... Tudo bem, mas creio 
que ainda nesse dia você poderá fazê-lo. Trinta se-
gundos jamais serão suficientes para contar todas 
as bênçãos, mas se você disser apenas uma, já terá 
dito muito, “eu era mentiroso, mas quando encontrei 
com Cristo, me tornei verdadeiro”. Se você pôde tes-
temunhar os feitos do Pai a alguém junto de você 
nesse momento, certamente passou a ele ensina-
mentos de Deus, e ele foi edificado. Deus lhe tirou 
de uma situação, daquela maneira de viver, que 
só você sabe, daquele estilo que você dizia ser “de 
vida”. Proclamar o agir de Deus é transmitir ao mun-
do o amor dele. Aqueles que podem estar passan-
do por situações semelhantes as quais você passou, 
enxergarão por meio da sua vida a Esperança que 
é Cristo, por isso querido(a), diga, ensine a todos 
quanto puder quem é Jesus, o que Ele faz por aque-
les que escolhem abrir a “porta” para Ele entrar.

Romanos 8.28 nos ensina que “todas as coisas coo-
peram para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles 
que são chamados segundo o seu propósito.” Esse “to-
das as coisas” pode ser um lugar, um momento, uma 
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situação que Deus usará para lhe ensinar algo acerca 
dele, para quando você se deparar com alguém poder 
ensinar os ensinamentos dele.

Deus é quem nos ensina, nós ensinamos através 
dele, e Isaías 48.17 apresenta essa verdade. “Assim diz o 
Senhor, o teu Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o Senhor, 
o teu Deus, que te ensina o que é útil e te guia pelo cami-
nho em que deves andar.”

Mateus, capítulo 9, versículo 35, complementa: 
“E percorria Jesus todas as cidades e povoados, ensi-
nando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino 
e curando toda sorte de doenças e enfermidades.”

Não seguimos uma doutrina ou uma denomi-
nação. Nós temos um relacionamento com Deus. 
Buscamos conhecer o que Ele tem para nós. Por 
onde Jesus passava, Ele fazia três coisas: ensinava, 
pregava e curava.

Todas as vezes que você ora, proclama, prega a 
Palavra de Deus, você se aproxima dele. Deus honra 
todos aqueles que anunciam, proclamam as pro-
messas dele, por isso seja honrado pelo Senhor ao 
falar de Suas promessas àqueles que ainda não as 
conhecem. Veja o que está escrito no Salmo 2, ver-
so 7: “Proclamarei o decreto do Senhor: Ele me disse: 
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Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei.” Ele diz claramen-
te que quando você proclama, Deus responde. Ao 
proferir as promessas do Pai, você lança uma se-
mente, um proclamar que traz a manifestação da 
glória de Deus.

Jesus pregava que o Espírito Santo do Senhor 
estava sobre Ele, pregava o propósito de Deus para 
a vida das pessoas. Tudo isso gerava no coração de 
cada uma delas a fé, convicção, esperança. E através 
da pregação dele as pessoas eram curadas porque 
o coração destas estava cheio das promessas. Pre-
gar o evangelho é plantar no coração das pessoas 
as promessas de Deus.

Tenho aprendido muito com o Senhor e quero 
aprender mais, muito mais. Os ensinamentos do 
Senhor são inesgotáveis, um único versículo traz 
lições novas a cada dia. Mas aprender para guardar 
em um baú de nada adianta. Você e eu fomos cha-
mados para cumprir o que está em Isaías 61, ver-
sículo 1. “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, 
porque o Senhor me ungiu para pregar boas-novas 
aos quebrantados, enviou-me a curar os quebranta-
dos de coração, a proclamar libertação aos cativos e 
a pôr em liberdade os algemados.” Foi para isso que 
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o Senhor nos chamou, é nisso que você precisa 
acreditar. Não aceite as mentiras do diabo que diz 
que você não serve para nada, que tudo o que você 
faz dá errado. Você existe, meu irmão, para ser uma 
benção. A partir do momento que você recebe a 
Cristo na sua vida, pode e dever anunciar as boas 
novas do evangelho dele, pois o testemunho de sal-
vação já existe, que é o seu. Comece, então, a pregar 
o evangelho. Comece a dizer as promessas de Deus 
para as pessoas: “Deus nunca vai te deixar, nunca vai 
te abandonar”. A viva Palavra de Deus por meio de 
você pode curar, libertar, transformar, salvar!
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vIva a 
IndeStrutível 

palavra de 
deuS em você

Novamente, leia o texto escrito em Mateus 9.35: 
“E percorria Jesus todas as cidades e povoados, ensi-
nando nas sinagogas e pregando o evangelho do reino 
e curando toda sorte de doenças e enfermidades.” Veja 
que o poder de Deus se manifestava, a glória dele 
operava, isso porque o ensinamento era a primeira 
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coisa a ser feita. Jamais poderemos exercitar a nossa 
fé se não tivermos uma base para confiarmos nela. 
Quando você se senta no banco da igreja para assis-
tir aos cultos, creio que não faz nenhuma inspeção 
para saber se ele está seguro. Isso porque você já 
adquiriu confiança em sentar no banco da sua igre-
ja. Existe uma certeza, uma convicção. No prédio da 
Lagoinha há uma estrutura interna maior do que a 
externa. O que sustenta nosso templo é mais forte 
e mais profundo do que se pode imaginar. De certa 
forma, não tememos uma queda do mesmo porque 
existe algo sólido que sustenta o prédio. Não digo 
que a nossa confiança está nele, ela está somente 
em Deus, mas quando a casa é construída, edificada 
na rocha, a chuva cai, transbordam os rios, sopram 
os ventos, mas ela não desmorona. (Mateus 7.24-27.)

O ensinamento traz solidez, segurança, firmeza 
para o coração. Só é possível proclamar as promessas 
de Deus quando se está convicto delas. Você procla-
ma que o seu Deus é o Deus que cura porque está 
convicto de que Deus vai lhe curar. Você só proclama 
“eu e a minha casa serviremos ao Senhor”, porque tem 
essa convicção em seu coração. A fé que remove o 
medo, a insegurança, a incredulidade. Tudo isso só 
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ocorre quando nossa fé está fundamentada na Palavra, 
fundamentada nas promessas de Deus que você crer.

Tudo o que você vive é ensinamento do Senhor. 
Através daquilo que se julga ser o “pior”, a fé é for-
talecida, para quando esse pior passar, ter teste-
munhos de livramentos, de libertação, de milagres 
para contar.

Atos, capítulo 10, versículo 38, assim diz: “Como 
Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e 
com poder, o qual andou por toda a parte, fazendo o 
bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque 
Deus era com ele.” Jesus foi ungido para ir a toda a 
parte. A sua cidade deve abrigar pelo menos cente-
nas de pessoas que ainda não ouviram o evangelho. 
Assim como Deus ungiu a Jesus Ele também pode 
lhe ungir. Mas para você caminhar debaixo dessa 
unção é preciso estar entre as pessoas comprometi-
das verdadeiramente com o Senhor, conscientes de 
que é Ele quem o capacita a ensinar, pregar e curar 
as pessoas.

Veja o que Jesus disse em Mateus, capítulo 10, 
versículo 1: “Tendo chamado os seus doze discípulos, 
deu-lhes Jesus autoridade sobre espíritos imundos 
para os expelir e para curar toda a sorte de doenças 
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e enfermidades.” No versículo 8, diz: “Curai enfermos, 
ressuscitai mortos, purificai leprosos, expeli demônios; 
de graça recebestes, de graça dai.” Deus tem lhe ca-
pacitado através da promessa dele para que você 
pregue o evangelho, cure os enfermos e ressuscite 
mortos.

Smith Wigglesworth, um inglês, homem de 
Deus, apóstolo da fé, ressuscitou 23 pessoas. Ele 
começou o ministério com 46 anos de idade, e era 
analfabeto. A sua esposa ele a ressuscitou três ve-
zes, porém na terceira vez ela disse que Deus a esta-
va chamando, que era hora de ir. Isso não é apenas 
uma historinha de um livro qualquer. É o testemu-
nho de um homem que acreditou nas palavras do 
Mestre, que teve coragem e intrepidez para fluir no 
sobrenatural. E é isso que Ele deseja de cada um de 
nós. Ele quer que você opere no sobrenatural, res-
suscite mortos, cure os enfermos, expulse demô-
nios, apregoe o ano aceitável do Senhor. Permita 
que tudo que vem de você exale o bom perfume de 
Cristo. Que as pessoas, ao entrarem na sua casa, sin-
tam o poder sobrenatural de Deus. O que vai fazer a 
diferença na sua vida será o poder de Deus, a glória 
abundante dele na sua vida.
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aprenda e 
enSIne SoBre a 
Incorruptível 
palavra de deuS

“Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, 
porque estavam aflitas e exaustas, como ovelhas que 
não têm pastor.” (Mateus 9.36.)

Você deve olhar para as pessoas como Jesus 
olhou para essa multidão. Ele curava a todos, ex-
pulsava demônios de todas as classes, se é que de-
mônio tem alguma classe. O olhar do Senhor para 
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a multidão que sempre o seguia era de compaixão, 
pois as pessoas estavam sofrendo, estavam aflitas. 
Aprenda a olhar para o interior de alguém, e não 
para a aparência física. Olhe com os olhos da fé.

Você não apenas faz parte de uma sociedade se-
paratista, você faz parte do reino de Deus, por isso 
deixe o julgamento de lado. Abrace as pessoas, mi-
nistre o amor de Deus na vida delas. Olhe para as 
multidões como Jesus olhava e olha. Cristo olhava 
para uma prostituta e não falava algumas frases fa-
mosas do vocabulário “crentês”, tipo: “Misericórdia, 
está repreendido, está amarrado satanás”. Jesus sim-
plesmente ensina a compaixão, o perdão, o amor 
que tanto precisamos, afinal, Ele veio ao mundo por 
amor a nós todos, independente dos nossos peca-
dos! “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira 
que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 
3.16.)

Saia das quatro paredes da igreja e vá para rua 
falar Deste que amou ao mundo de tal maneira 
que não conseguimos expressar. Que o sofrimento 
dos perdidos possa incomodá-lo. Que você sinta o 
imenso choro da dor, e não fique parado, incessível 
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e indiferente, pois cada perdido é parte sua, é sua 
gente!

Não permita que o seu coração abrigue um sen-
timento de superioridade espiritual. Não se ache 
“mais espiritual” do que outra pessoa. Todos somos 
iguais diante de Deus.

Aprenda a olhar com os olhos de Deus: “O Se-
nhor olha dos céus; vê todos os filhos dos homens; do 
lugar de sua morada, observa todos os moradores 
da terra, ele, que forma o coração de todos eles, que 
contempla todas as suas obras.” (Salmo 33, versos 
13 a 15.) Propague as promessas de Deus aos que 
sentem cansados: “Faz forte ao cansado e multiplica 
as forças ao que não tem nenhum vigor.” (Isaías 40, 
versículo 29.) A pessoa que não tem Jesus sente-se 
exausta, desanimada, sem forças para viver, por isso 
que muitos buscam refúgio nas drogas, nas ‘bala-
das’ da noite, na prostituição, enfim, por mais que 
não admitam, elas não sentem a verdadeira alegria 
que nada e nem ninguém pode oferecer, somente 
Jesus Cristo. “Ele vê as multidões, se compadece de-
las, porque estão aflitas e exaustas, como ovelhas que 
não têm pastor”. E quando você ensina àquele que 
ainda não tem Jesus essa promessa de Deus para a 
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vida dele, essa pessoa passa a fazer parte do time de 
vencedores, “dos que esperam no Senhor e renovam 
as suas forças, sobem com asas como águias; correm 
e não se cansam; caminham e não se fadigam.” (verso 
31 de Isaías 40).

Mateus, capítulo 11, versículo 28, revela uma 
das mais lindas verdades acerca da pessoa de Jesus 
Cristo, o que Ele faz aos que sofrem: “Vinde a mim, 
todos os que estais cansados e sobrecarregados, e 
eu vos aliviarei.” Jesus enxergou a multidão aflita e 
exausta. Talvez aquelas pessoas, assim como nos 
dias de hoje, estavam sem dormir, estressadas, 
pressionadas, mas Jesus disse a elas que fossem a 
Ele. E esse ensinamento o Mestre deixou para mim 
e para você realizarmos. Diga isso para aquele que 
está sofrendo, diga que ele pode ir a Jesus, pois Ele 
o aliviará.

Davi foi reconhecido como um homem segundo 
o coração de Deus pelo próprio Deus, que conhecia 
o seu coração, sua disposição e sua personalidade. 
Alguns dos salmos que ele nos deixou revelam sen-
timentos de um homem que chorou, teve medo, 
sentiu dor, enfim, um homem comum, porém sua 
confiança em Deus era admirável, conforme você 
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pode ver no Salmo 22, no versículo 24: “Pois não 
desprezou, nem abominou a dor do aflito, nem ocul-
tou dele o rosto, mas o ouviu, quando lhe gritou por 
socorro.” No Salmo 31, versos 7 e 8, o rei Davi, apesar 
de demonstrar certo desespero, se mostrou con-
fiante e louvou ao Senhor: “Eu me alegrarei e regozi-
jarei na tua benignidade, pois tens visto a minha afli-
ção, conhecestes as angústias de minha alma e não 
me entregastes nas mãos do inimigo, firmastes o meu 
pé em lugar espaçoso.” Você tem em suas mãos o Li-
vro mais valioso de todos, aprenda e ensine sobre 
as verdades contidas nele, Leia a Bíblia, querido(a)!
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não Seja maIS 
o meSmo

Aos olhos de Deus somos justos, essa é uma verdade 
que o diabo tenta transformar em mentira. E quando a 
pessoa não está convicta dessa verdade, ela é facilmente 
enganada por satanás. E de que forma isso acontece? O 
diabo traz lembranças de um passado horroroso, pas-
sado que faz careta, que envergonha. Todavia, aquele 
que reconhece Jesus como Senhor e Salvador, imedia-
tamente é declarado justo, como se você nunca tivesse 
pecado. Isso por causa da cruz. Todos os pecados da hu-
manidade caíram sobre Jesus. Os do passado, presente 
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e futuro. “[...] O castigo que nos traz a paz estava sobre 
ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.” (Isaías 53.5.) A 
maldição do pecado foi tirada de sobre nós. Para aquele 
que entende o sacrifício da cruz, ele enxerga nela a fon-
te da paz. Segundo o versículo de Isaías que acabamos 
de ler, a cruz nos trouxe também saúde espiritual, pois 
pelas pisaduras de Jesus nós fomos sarados. E o que 
significam essas pisaduras? Pisaduras são as feridas, são 
as cicatrizes, as marcas pelas quais fomos sarados, pelas 
quais obtivemos a cura moral, a cura espiritual. É por isso 
que quando a pessoa reconhece o sacrifício de Jesus, a 
cruz do Senhor Jesus, ela é liberta, cheia de vida e expe-
rimenta a vitória, porque pelas pisaduras fomos sarados 
e estamos sendo continuamente sarados.

Deus não quer que ninguém viva cansado, aflito. 
Deus quer que você viva livre. Essa é palavra dele: “Mui-
tas são as aflições do justo, mas o Senhor de todas o livra.” 
(Salmo 34, verso 19). Havia um povo aflito porque não 
conhecia o Senhor, mas aquele que aceita o convite de 
Jesus, ganha de presente o livramento das aflições, por 
isso você não pode se calar diante dessa verdade. Existe 
uma infinidade de pessoas que precisa ser tirada da con-
denação confirmada, você precisa olhar para os campos 
amadurecidos, campos de aflitos e oprimidos, campos 
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preparados para serem colhidos, conforme nos pediu Je-
sus: “E então se dirigiu aos seus discípulos e disse: a seara, na 
verdade, é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, 
pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a 
sua seara.” (Mateus 9.37.) Nós somos esses trabalhadores. 
Você não pode deixar a aflição e a exaustão lhe impedir 
de realizar o seu trabalho, ensine, pregue. E como que 
você vai conseguir realizar o seu trabalho? No nome de 
Jesus.

E se você deseja fazer parte do time dos trabalhado-
res do Reino, ore nessa hora: “Senhor eu quero ser esse tra-
balhador. Eu quero ser resposta da sua oração. Aquele que 
levará o evangelho, que ensinará, pregará. Capacita-me 
Senhor Jesus, coloque as tuas palavras na minha boca, no 
meu coração, para que eu possa trabalhar em teu nome, 
Jesus. Deus, eu quero buscar o teu reino em primeiro lugar. 
Quero pregar a tua palavra no meu local de trabalho, na 
universidade, no colégio, enfim, quero ser um trabalhador 
fiel. Quero que a tua seara venha a ser totalmente colhida, 
então, usa-me!”

Até a próxima, se o Senhor assim permitir!

André Valadão



38



39

jeSuS te 
ama e quer 

você!

 
1º PASSO: Deus o ama e tem um plano ma-
ravilhoso para sua vida. “Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o seu  Filho unigê-
nito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.“ (Jo 3.16.)
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2º PASSO: O Homem é pecador e está 
separado de Deus. “Pois todos pecaram e ca-
recem da glória de Deus.“ (Rm 3.23b.)

3º PASSO: Jesus é a resposta de Deus, 
para o conflito do homem. “Respondeu-lhe 
Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim.“ (Jo 14.6.)

4º PASSO: É preciso receber a Jesus em 
nosso coração. “Mas, a todos quantos o rece-
beram, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome.“ 
(Jo 1.12a.) “Se, com tua boca, confessares Je-
sus como Senhor e, em teu coração, creres que 
Deus o ressuscitou dentre os mortos, será sal-
vo. Porque com o coração se crê para justiça 
e com a boca se confessa a respeito da salva-
ção.” (Rm 10.9-10.)

5º PASSO: Você gostaria de receber a 
Cristo em seu coração? Faça essa oração 
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de decisão em voz alta: “Senhor Jesus eu pre-
ciso de Ti, confesso-te o meu pecado de estar 
longe dos teus caminhos. Abro a porta do meu 
coração e te recebo como meu único Salvador 
e Senhor. Te agradeço porque me aceita assim 
como eu sou e perdoa o meu pecado. Eu desejo 
estar sempre dentro dos teus planos para mi-
nha vida, amém”.

6º PASSO: Procure uma igreja evangé-
lica próxima à sua casa.

Nós estamos reunidos na Igreja Batista da 
Lagoinha, à rua Manoel Macedo, 360, bairro 
São Cristóvão, Belo Horizonte, MG.

Nossa igreja está pronta para lhe acom-
panhar neste momento tão importante da 
sua vida.

Nossos principais cultos são realizados 
aos domingos, nos horários de 10h, 15h e 
18h horas.

Ficaremos felizes com sua visita!
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